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Resumo 

A Lei nº 13.006/2014 instituiu a obrigatoriedade de exibição de filmes de produção nacional 

como componente curricular complementar integrado à proposta pedagógica da escola, por 

no mínimo duas horas mensais, nas escolas de educação básica públicas e particulares de todo 

o território nacional. Embora ainda não regulamentada, em sendo uma alteração/acréscimo 

ao texto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Lei 13.006/14 foi incluída 

na ficha de avaliação do PNLD/2018 no bloco intitulado “Formação Cidadã”, entre as 

prescrições legais a serem observadas nas obras avaliadas. Desta forma, os livros didáticos 

inscritos no PNLD/2018 deveriam contemplar a referida Lei. Em vista disso, surgiram os 

questionamentos: Como os livros procuraram atender a esse novo preceito legal? Quais 

contribuições isso pode trazer para a implementação da Lei? Com base nestes 

questionamentos, estamos desenvolvendo uma pesquisa em nível de mestrado cujo objetivo 

central é identificar e analisar como o cinema, em geral, e o cinema nacional em específico 

comparecem ou são abordados nos livros didáticos de Geografia aprovados no PNLD/2018. 

Para atingir esse objetivo, paralelamente à revisão bibliográfica, foi realizada a leitura do 

Guia do Livro Didático de Geografia PNLD/2018 a fim de identificarmos as coleções 

aprovadas e posteriormente, realizou-se o contato com as escolas de ensino básico do 

município de Dourados (MS) para obtenção de acesso às coleções. Procedemos à 

identificação, nessas coleções, quanto aos momentos de inserção e formas de tratamento do 

cinema ao longo dos volumes. Devido tratar-se de uma pesquisa em andamento, os resultados 

preliminares apontam o predomínio do documentário e do drama como gêneros mais presentes 

nos livros didáticos. No que se refere às formas que o cinema aparece nesses materiais, 

observou-se que se restringe a sugestões de títulos com breve resumo sobre os filmes e poucas 

orientações ao professor quanto à procedimentos ou propostas de trabalho com os filmes.     

 

Palavras-chave: Geografia, Cinema, Livro Didático.  

 

Introdução 

 
Mestrando em Geografia pela Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). O trabalho aqui apresentado é 

parte da pesquisa de dissertação de mestrado em andamento sob orientação da Profa. Dra. Flaviana Gasparotti 

Nunes.  
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Em 26 de junho de 2014 a então presidenta da República Dilma Rousseff sancionou a  

Lei nº 13.006/14, que acrescentou o parágrafo 8º ao artigo 26 da Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 (Lei Diretrizes e Base da Educação), instituindo a obrigatoriedade de 

exibição de filmes de produção brasileira nas escolas de educação básica, públicas e 

particulares, de todo o território nacional, com a seguinte redação: “A exibição de filmes de 

produção nacional constituirá componente curricular complementar integrado à proposta 

pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas mensais”.  

Embora ainda não regulamentada, em sendo uma alteração/acréscimo ao texto da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Lei 13.006/14 foi incluída na ficha de 

avaliação do PNLD/2018 no bloco intitulado “Formação Cidadã”, entre as prescrições legais a 

serem observadas nas obras avaliadas. 

Desta forma, os livros didáticos inscritos no PNLD/2018 deveriam contemplar a referida 

Lei. Em vista disso, surgiram os questionamentos: Como os livros procuraram atender a esse 

novo preceito legal? Quais contribuições isso pode trazer para a implementação da Lei?            

Com base nestes questionamentos, estamos desenvolvendo uma pesquisa em nível de 

mestrado cujo objetivo central é identificar e analisar como o cinema, em geral, e o cinema 

nacional em específico comparecem ou são abordados nos livros didáticos de Geografia 

aprovados no PNLD/2018. Dentre os objetivos específicos estão: identificar quais títulos e 

gêneros cinematográficos predominam nos livros didáticos de Geografia aprovados no 

PNLD/2018; identificar como é realizada a articulação entre os filmes, o texto principal e as 

demais linguagens nos livros didáticos de Geografia e identificar como os professores de 

Geografia utilizam (ou não) as propostas, sugestões e indicações sobre cinema presentes nos 

livros didáticos.  

Linguagem cinematográfica, escola e ensino de Geografia 

Para pensarmos as relações entre cinema e escola, destacamos as ideias de Fresquet e 

Migliorin (2015, p. 17): 

A escola como território discursivo carrega o peso de ser tradicionalmente 

caracterizada pela afirmação de regras e certezas. O cinema, na escola, poderá 
ocupar o lugar do contraponto, tencionando-as com algumas exceções e 

dúvidas. Introduzir a pergunta num cenário de verdades prontas, o afeto e as 

sensações num terreno hegemonicamente cognitivo. E a escola, seja pela sua 

função política de distribuir democraticamente esse bem cultural chamado 
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conhecimento – tão desigualmente distribuído em nossa sociedade –, seja pela 

sua intencionalidade em estabelecer uma relação com o conhecimento que 
pressuponha ensino/aprendizagem, seja por oferecer um espaço de 

experiência singular entre os sujeitos e entre eles e o conhecimento, pode 

contribuir para que a cultura cinematográfica no olhar produzido sobre o 
mundo possa coordenar e verberar e expandir-se para fora das salas de 

projeção. Na escola, o cinema deixa de ser diversão cultural para passar a ser 

visto como um espaço produtor de sentidos que envolvem múltiplas 

subjetividades. 

Nesta passagem, os autores destacam e indicam sobre a importância do cinema no 

âmbito do ensino, mais precisamente sobre a papel que o cinema pode desempenhar dentro do 

espaço escolar. Espaço este construído historicamente a serviço primeiramente de um modelo 

de sociedade hegemônica. Podendo, então, o cinema apresentar e servir como (des)construção 

de realidades e de mundos. 

Neste sentido, acreditamos que a linguagem cinematográfica não pode ser entendida 

apenas como um recurso metodológico comunicativo e sim como produtora, criadora de 

pensamentos sobre o espaço. De acordo com Oliveira Jr (2005, p. 28): “Os filmes estão a nos 

propor pensamentos acerca do espaço”.  

As respostas que damos quando assistimos a um filme, se dão pelo acumulo de 

experiências que obtivemos ao longo de nossa trajetória. Ou seja, embora possamos analisar a 

dimensão espacial de uma obra cinematográfica por meio da subjetividade, será o 

encontro/confronto de nossas experiências com as concretudes dos filmes (imagens e sons) que 

nos possibilitará a compreensão das espacialidades. Segundo Oliveira Jr. (2005, p. 29):   

Todo filme constitui-se de locais, locais narrativos. Descolados da 
contiguidade espacial e geográfica da superfície planetária, esses locais estão 

nos filmes a constituir uma outra geografia, alinhavada não mais por 

contiguidade, mas por continuidade na narrativa fílmica. Será a “descoberta”, 
a “interpretação geográfica” do filme, que dará a estes locais a sua distribuição 

no território da ficção, a partir da geografia gestada nesta interpretação. Desta 

forma, o território do filme é elaborado pela geografia nele entrevista, 

encontrada, descrita, imaginada... O território, nos filmes, não pré-existe à 

geografia, mas pós-existe a ela, ganha dela a sua existência.   

Quando pensamos nas atribuições geográficas que o filme pode nos apresentar, pensar 

o território diz respeito ao conjunto de análises e interpretações sobre o filme que o receptor irá 

desenvolver. O território dos filmes será gerido a partir da intepretação de geografia que o 
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receptor fará. Ou seja, é o receptor que irá dizer/apontar/demonstrar o que tem de Geografia ou 

o que do filme contribui para a análise da dimensão espacial. 

Com base nas ideias do autor, podemos dizer que as geografias de cinemas são aquilo 

que possibilita, que dá o sustento para a interação e o sentido dos componentes que compõem 

um filme, como por exemplo, os personagens. Para o autor:  

Uma geografia de cinema, num primeiro momento, tem mais haver com o 

movimento que o filme causa em mim do que com a trama ou o conteúdo 

geográfico que ele contém ou representa. Na verdade, ela seria algo um pouco 
distinto, uma vez que não deve assumir uma perspectiva de desenvolvimento 

subjetivo apenas e, ainda que assim o assuma, deve ter como foco uma ação 

eminentemente política, portanto pública ou pelo menos voltada a ele. O que 

quero dizer com isso é que a intenção de produzir geografias de cinema é a de 
pensar e inventar outras interpretações para o mundo, a de permitir olhares 

diferenciados e diversificados às coisas do mundo (não só do filme, mas da 

realidade nele aludida ou encontrada). (OLIVEIRA JR, 2005, p. 32). 

Aqui o autor reforça e aponta para a potencialidade do cinema, não somente no âmbito 

das análises científicas, como por exemplo, sobre as geografias que há nos filmes, mas sim 

sobre quais os impactos que o filme causa naquele que o assiste e sobre a possibilidade do 

cinema enquanto gerador de realidades e de encontro de mundos:  

Para que estas geografias de cinema não sejam somente reverberações 

subjetivas, é preciso dizer onde o sentido que nos ficou do filme acontece. 

Pesquisar as imagens e sons fílmicos e ver se elas e eles lhe revelam ser 
verdadeiro o que se intuiu primeiramente. Em seguida, ver de que modo elas 

o fazem. Enfim, é preciso pesquisar as imagens e sons para descobrir onde 

elas nos geraram o sentido que nos ficou, o território no qual localizamos os 

personagens, a geografia na qual estes vivem e agem. É preciso pesquisar as 
imagens e sons para descobrir se nesta pesquisa elas irão gerar ratificações ou 

retificações... afinal, as geografias de cinema, sejam elas quais forem, devem 

estar no filme, terem sido produzidas pelo cinema. (OLIVEIRA JR., 2005, p. 

33). 

Sendo assim, entendendo a importância e as possibilidades do cinema enquanto 

linguagem para o ensino de Geografia é que buscamos compreender como este tem sido 

abordado nos livros didáticos.  

Gêneros fílmicos predominantes nos livros didáticos 

A partir da leitura do Guia do Livro Didático de Geografia/2018, identificamos as 14 

coleções de livros didáticos do Ensino Médio aprovadas e que passaram a ser utilizadas nas 

escolas públicas em 2018. Em seguida, realizamos o levantamento junto às bibliotecas de 
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escolas estaduais de Dourados (MS), além de junto a professores de Geografia atuantes no 

Ensino Médio para obtermos acesso às coleções.  

Até o momento, obtivemos acesso às seguintes coleções:  

• SER PROTAGONISTA – GEOGRAFIA 

• TERRITÓRIO E SOCIEDADE NO MUNDO GLOBALIZADO 

• GEOGRAFIA DAS REDES – O MUNDO E SEUS LUGARES 

• CONEXÕES – ESTUDOS DE GEOGRAFIA GERAL E DO BRASIL 

Procedemos à identificação, nessas coleções, quanto aos momentos de inserção e formas 

de tratamento do cinema nacional ao longo dos volumes. Neste momento, apresentaremos os 

primeiros elementos obtidos a partir desta análise.  

Iniciaremos com sistematização dos filmes presentes nas coleções analisadas, de acordo 

com sua classificação quanto ao gênero:  

Gêneros Aventura Ação Documentário Drama Outros 

Coleções 

Ser 

Protagonista 

1 1 16 6 3 

Território e 

Sociedade 

1 0 5 6 2 

Geografia das 

Redes 

0 0 3 2 1 

Conexões 0 0 15 5 4 

Fonte: Livros didáticos  

Org.: ROCHA, Luís H., 2019.  

 

O quadro apresentado acima demonstra a quantidade de filmes por gêneros identificados 

nos livros didáticos analisados. Essa identificação dos gêneros fílmicos se torna importante 

ferramenta para se iniciar esta discussão, pois informar-se sobre a obra, saber do que se trata, 
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conhecer o gênero do filme auxilia e contribui como embasamento para pensar nas formas e 

maneiras de abordagem. Desse modo, de acordo com Nogueira (2010, p.7) “Os gêneros 

constituem, portanto, um capital hermenêutico seguro que ajuda a escolher o filme que se 

pretende ver, com um risco mínimo de engano”. 

Observa-se que dois gêneros se destacam nos livros didáticos de Geografia: o 

documentário e o sendo o drama.  A classificação de gêneros cinematográficos hoje, leva em 

consideração uma vasta gama de critérios e funções. Do ponto vista histórico e tradicional, as 

categorizações dos filmes em gêneros remetem principalmente às definições de gêneros 

literários (lírico, épico e dramático) e das artes pictóricas. Em decorrência das transformações 

espaciais nos últimos dois séculos em função do aprimoramento da técnica e com o surgimento 

de novas tecnologias, fato esse que reverbera no cinema, o cinema começa a apresentar outras 

formas de se fazer e classificar os filmes – pensando, então, na produção, exibição e 

distribuição.  

Ainda sobre as formas de classificação de filmes em gêneros, Nogueira (2010, p.03) 

afirma que: ‘Um gênero cinematográfico é uma categoria ou tipo de filmes que congrega e 

descreve obras a partir de marcas de afetividade de diversa ordem, entre a quais as mais 

determinantes tendem a ser as narrativas ou as temáticas’.  

O drama, enquanto gênero fílmico, tem na sua genealogia correlacionada aos gêneros 

literário, o qual tem por função demonstrar a vida de pessoas como o cidadão comum do dia a 

dia. Desse modo, o drama é apontado enquanto representação da realidade por meio de formas 

e trejeitos do cinema. Essa categoria de filme busca sempre apresentar de forma séria e com 

uma grande carga emotiva os fatos com os quais a sociedade e o cidadão comum lidam no seu 

cotidiano. Talvez, essa definição é o que explique o fato deste gênero comparecer em grande 

número nos livros de didático de Geografia, tendo em vista as possibilidades de correlação entre 

fatos e situações vivenciadas pelos alunos com escalas mais amplas, mesmo que de maneira 

ficcional.   

O gênero ou subgênero que mais aparece nos livros didáticos analisados, é o 

documentário.  
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Ainda nos primórdios do cinema mundial, uma forma de fazer cinema que se enraizou 

no meio acadêmico são os denominados filmes científicos, sendo esses associados aos filmes 

documentais, próximo ao que se tem hoje com o filme documentário.  

Duarte e Alegria (2008, p.60) apontam que “(...) A solução para os problemas sociais 

de sua época exigia uma renovação do processo educacional para a qual era essencial o 

redirecionamento do olhar. Este seria o papel a ser desempenhado na sociedade pelo filme 

documentário”. Desse modo, o filme documental ou filmes científicos se estabelecem na 

sociedade como formas de apresentar a realidade por meio da razão científica, como forma de 

comprovar e/ou problematizar alguma temática.  

A apropriação do cinema documental pela educação, no caso do Brasil, se deu por meio 

de uma série de elementos, como o movimento de escola nova e criação do o Instituto Nacional 

de Cinema Educativo (INCE). (Miranda e Guimarães, 2015). Assim, a problematização sobre 

a forma de utilização do cinema no ensino estava pautada na lógica de apenas ser uma 

ferramenta, que visa assumir um caráter instrumental no qual o cinema é pensado apenas por 

seu caráter curricular, e não enquanto processo de ensino formativo que utiliza da obra 

cinematográfica enquanto linguagem.  

Formas como o cinema comparece nos livros didáticos   

Outro aspecto que procuramos analisar nos livros didáticos refere-se às formas que o 

cinema aparece nesses materiais, tanto do ponto de vista estético-visual como também, em 

relação às orientações sobre como trabalhar esses filmes em sala de aula. Traremos aqui apenas 

alguns exemplos.   

Na coleção Conexões – Estudos de Geografia geral de do Brasil os filmes comparecem 

por meio de boxes nos quais se apresentam “Sugestões de sites, livros e filmes que aprofundam 

e complementam os temas explorados no capítulo”. No mais, não se encontram nos volumes 

da coleção, sobretudo na parte de Suplemento do Professor propostas, indagações, formas de 

abordagens ou sugestões de como trabalhar o filme em sala de aula. 

A Figura 1 reproduz uma página da referida coleção que apresenta sugestão de filmes. 

A discussão iniciada no capítulo aborda os processos originários da relação entre Geografia e 
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Sociedade, momento este em que os autores apontam para algumas breves conceituações de 

categorias da Geografia tais como paisagem, espaço, espaço desiguais, sociedades desiguais.  

O filme apresentado nesta página como sugestão complementar a este conteúdo iniciado 

é: Que horas ela volta? Direção de Anna Muylaert, de 2015. O longa apresenta a história de 

uma empregada doméstica que deixa seu lar em Pernambuco e vai para São Paulo trabalhar. 

Anos depois a filha da protagonista viaja para São Paulo com objetivo de prestar vestibular e 

desse encontro e convivência na casa dos patrões surgem implicações sobre relações de poder 

e utilização dos espaços do recinto.  
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Figura 1 – Sugestão de filme. 

FONTE: TERRA, Lygia. ARAUJO, Regina. GUIMARÃES, Raul B. Conexões – Estudos de 

Geografia geral de do Brasil. Volume 1.3º Edição. São Paulo: Moderna, 2016, p.17. 

 

Na coleção Ser Protagonista dos autores Flávio Manzatto de Souza, André Baldraia, 

Bianca Carvalho Vieira, Fernando dos Santos Sampaio e Ivone Silveira Sucene os filmes 

também comparecem nos boxes que visam “apresentar assuntos complementares aos temas 

(saiba mais); sugerir filmes, livros e sites para ampliação dos estudos (Assista, Leia e 

Navegue)”. No manual do professor da referida coleção não foram encontradas maiores 

sugestões metodológicas para o trabalho em sala de aula com os filmes.  

Na Figura 2, apresentamos uma das páginas do livro em que no canto superior direito 

aparece a sugestão de filme. A página compõe a unidade 3 Dinâmicas populacionais e no 

capítulo 14 – Migrações no Brasil. O filme apresentado como sugestão complementar do texto, 

é o Circuito Interno, documentário de Júlio Marti. O texto desta página aborda os processos 

migratórios que perpassam o Brasil no Século XXI. E o curta metragem sugerido apresenta a 

história de um imigrante boliviano que vive ilegalmente no Brasil. 
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Figura 2 – Sugestão de Filme. 
FONTE: SOUZA, Flávio M. BALDRAIA, André. VIEIRA, Bianca C. SAMPAIO, Fernando D, S. 

SUCENA, Ivone S. Ser Protagonista. Volume 2. 3º Edição. São Paulo: SM., 2016, p.199. 

 

Na coleção Território e Sociedade: No mundo Globalizado, os filmes sugeridos também 

aparecem nos boxes junto com recomendações de sites, livros e textos. No manual do professor 

tem-se uma parte específica do texto destinada ao professor sobre procedimentos que visam 

contribuir para melhor explorar alguns recursos que aparecem na coleção, tais como: textos, 

mapas, gráficos e charge. Sugestões sobre como abordar o cinema não aparecem no livro. 

Na Figura 3 vemos os filmes sugeridos como complementares ao assunto tratado no 

capítulo 9 Migrações no Brasil, dentro do subtema Movimentos Atuais. Na página em questão, 
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o conteúdo é referente ao processo migratório brasileiro apresentado por pequenos textos, 

imagem e pelo mapa e as sugestões dos filmes aparecem como complementos ao conteúdo. 

Migrantes, produção de 2005, de Beto Novaes, Francisco Alves e Cleisson Vida é um que 

documentário aborda os problemas acerca do processo migratório entre famílias oriundas do 

Nordeste brasileiro para o interior de São Paulo, que se veem obrigadas a realizarem trabalhos 

em condições de riscos, com o objetivo de melhores condições de vidas. A segunda 

recomendação é O caminho das Nuvens, produção de 2003, de Vicente Amorim. O filme retrata 

a vida de uma família paraibana que, em decorrência da falta de oportunidades de emprego, se 

veem obrigados a irem embora de sua terra com destino ao Rio de Janeiro. 

 

Figura 3 – Sugestão de Filme. 



14º Encontro Nacional de Prática de Ensino de Geografia 
Políticas, Linguagens e Trajetórias 

Universidade Estadual de Campinas, 29 de junho a 4 de julho de 2019 
 
 

 

 
Ateliê de Pesquisas e Práticas em Ensino de Geografia 

   
ISBN 978-85-85369-24-8 

 2016 

FONTE:  LUCCI, Elian A. BRANCO, Anselmo L. MENDONÇA, C. Território e Sociedade: No mundo 

Globalizado. Volume. 3º Edição. São Paulo: Saraiva., 2016, p.213 

 

O último exemplo que traremos neste texto é da coleção Geografia das Redes: o mundo 

e seus lugares de autoria de Douglas Santos. Nesta coleção, assim como nas demais, os filmes, 

em sua maioria, são apresentados ao leitor por meio de boxes, em conjunto com sugestão 

complementar de livros, textos e sites.  

Na Figura 4 apresentamos um dos momentos em que o cinema comparece nesta coleção.  

Trata-se de uma sugestão de como trabalhar o filme em sala de aula. A sugestão ainda visa 

contribuir para a interdisciplinaridade entre a Geografia e a Língua Portuguesa/Literatura. 

Desse modo, entende-se que nesse ponto, a coleção em questão apresenta uma abordagem não 

tão usual (como foi pontuado nas análises anteriores), que é a de utilizar as potencialidades do 

filme, como uma possibilidade de chegar ao conteúdo e não ao contrário. 

 

 

FIGURA 4 – Sugestão e como trabalhar o filme.   
FONTE: SANTOS, Douglas. Geografia das Redes: o mundo e seus lugares. Vol.2. 3ª edição, São Paulo: 

Editora do Brasil, 2016, p. 230.  

 

Considerações finais 
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Após as análises, identificamos que gênero fílmico que mais aparece nos livros didáticos 

pesquisados são os documentários, seguidos do gênero drama. 

O cinema aparece nos livros didáticos, geralmente, em boxes na apresentação do livro 

ou na parte destinada ao professor, como uma sugestão que visa complementar o assunto e o 

texto em estudo. Dessa forma, tem-se a ideia de que o filme seria uma forma de comprovar ou 

apresentar aquilo que está sendo estudado, reduzindo assim as potencialidades que o cinema 

pode vir a contribuir no processo de ensino de Geografia.  

Ressalta-se que estas são as primeiras considerações resultantes das etapas até o 

momento desenvolvidas e serão melhor aprofundadas, ampliadas e problematizadas nas etapas 

seguintes da pesquisa.    
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